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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A
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sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Os índices regionais da produção industrial de janeiro deli nearam um

quadro de resultados positivos na maioria dos locais pesqui sados. Em

relação a janeiro de 2004, o desempenho verificado na indúst ria brasileira

(6,0%) refletiu o aumento em treze das quatorze áreas invest igadas. Região

Nordeste (12,4%), Santa Catarina (11,5%), Paraná (10,9%), Pará (10,9%),

Ceará (10,1%), Minas Gerais (8,4%), Espírito Santo (8,4%), São Paulo

(7,7%), Bahia (7,5%), Pernambuco (7,4%) e Amazonas (7,2%) a ssinalaram taxas

acima da média nacional (6,0%). Os demais locais com acrésci mos foram: Rio

de Janeiro (3,4%) e Goiás (1,9%). Somente a indústria do Rio G rande do Sul

(-1,1%) registrou ligeira redução.

No indicador acumulado nos últimos doze meses os resultados são

positivos para todas as regiões. As indústrias do Ceará (13, 1%), Santa

Catarina (12,6%), Amazonas (12,2%) e São Paulo (11,8%) regi straram as taxas

anualizadas mais elevadas, por conta, principalmente, do v igor da evolução

do consumo interno, impulsionado pela expansão do crédito, e pela

sustentação de resultados positivos nas vendas do país para o mercado

externo. O ambiente econômico favorável eleva também o inve stimento, o que

se refletiu nos segmentos produtores de máquinas eq uipamentos.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Vale ressaltar, que os resultados do indicador acumulado no s últimos

doze meses mostram que o movimento de ligeira aceleração no r itmo de

produção observado em nível nacional entre dezembro (8,3%) e janeiro



(8,5%), está presente em dez dos quatorze locais pesquisado s. Assim, houve

maior dinamismo da atividade industrial em dez locais, com d estaque para

região Nordeste, onde o índice passou de 7,7% em dezembro par a 9,3% em

janeiro; Pernambuco (de 4,8% para 6,3%); Ceará (de 11,9% par a 13,1%); e

Santa Catarina (de 11,4% para 12,6%). Já São Paulo manteve o c rescimento

entre dezembro e janeiro, a uma taxa de 11,8%, enquanto que Am azonas, Goiás

e Rio Grande do Sul reduziram ligeiramente seu ritm o de produção anual.

Em janeiro de 2005, a produção industrial do Amazonas apresentou

crescimento de 7,2% frente a igual mês de 2004. A taxa anualiz ada,

indicador acumulado nos últimos doze meses, mostrou  expansão de 12,2%.

No índice mensal (7,2%) seis das onze atividades contribuír am

positivamente para a formação da taxa global, principalmen te material

eletrônico e equipamentos de comunicações (17,5%) e alimen tos e bebidas

(17,5%). Os itens apontados como os principais responsávei s pelo desempenho

destes segmentos foram: celulares; televisores; preparaç ões em xarope para

elaboração de bebidas; e refrigerantes. Por outro lado, a pr odução de

janeiro de 2005 foi inferior à de janeiro de 2004 em cinco ramo s,

destacando-se outros equipamentos de transporte (-8,0%) e refino de

petróleo e produção de álcool (-11,9%) com os impactos negat ivos mais

significativos. Os recuos na fabricação de peças e acessóri os para

motocicletas; motocicletas; gasolina e óleo diesel explic am as taxas

negativas observadas nos dois setores.

No indicador acumulado nos últimos doze meses a trajetória d a

indústria amazonense torna-se ligeiramente declinante, m as sustenta taxa de

expansão de dois dígitos, passando de 13,0% em dezembro para 12,2% em

janeiro. Dez dos onze segmentos cresceram, sendo que materi al eletrônico e

equipamentos de comunicações (22,0%) e borracha e plástico (39,3%) foram as

principais influências positivas no cômputo geral, em funç ão da fabricação

de televisores; celulares; peças de plástico para a indústr ia eletro-

eletrônica; e garrafas PET. A única taxa negativa foi observ ada em produtos

de metal (-2,7%), em razão dos decréscimos na produção de lâm inas e

aparelhos de barbear.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Amazonas  2004-2005
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A indústria do Pará inicia o ano de 2005 com resultados positivos. A

comparação com igual mês do ano anterior registra crescimen to de 10,9% e o

indicador acumulado nos últimos doze meses apresent a aumento de 11,3%.

No indicador mensal, o acréscimo de 10,9% da indústria parae nse foi

determinado, em grande parte, pelo desempenho da indústria extrativa

(18,9%), em que sobressaiu o aumento na extração de minério d e ferro.

Também tiveram impactos positivos mais três dos seis segmen tos pesquisados.

Dentre estes, os mais expressivos foram metalurgia básica ( 9,6%) e

alimentos e bebidas (11,1%), que registraram, respectivam ente, aumentos na

fabricação, sobretudo, de alumínio não ligado em formas bru tas; e

refrigerantes. A maior pressão negativa veio de cel ulose e papel (-7,1%).

Por fim, a indústria paraense, segundo o índice acumulado no s últimos

doze meses, apresenta expansão de 11,3%, mantendo o ritmo de produção

verificado ao longo do ano de 2004. Todas as seis atividades p esquisadas

registraram desempenho positivo, com destaque para indúst ria extrativa

(16,8%), que apontou aumento em minérios de ferro e de mangan ês, e

metalurgia básica (4,6%), que assinalou acréscimos nos ite ns: óxido de

alumínio e alumínio não ligado em formas brutas.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Pará  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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A produção industrial da região Nordeste , em janeiro, apresentou

expansão de 12,4% na comparação com janeiro do ano passado, e cresceu 9,3%

no acumulado nos últimos doze meses.

A indústria nordestina, pelo décimo segundo mês consecutiv o,

registrou crescimento no indicador mensal, com aumento de p rodução em dez

das onze atividades fabris pesquisadas. A maior contribuiç ão positiva para

a composição da taxa de 12,4% veio de alimentos e bebidas (20, 6%),

impulsionado pelo aumento da produção de açúcar demerara e c ristal. Vale

ressaltar ainda, os desempenhos de produtos químicos (16,1 %), devido ao

incremento na produção de policloreto de vinila (PVC) e poli etileno linear;

e de minerais não-metálicos (39,2%), por conta da maior fabr icação de

cimento e elementos pré-fabricados para construção civil d e cimento ou

concreto. Por outro lado, metalurgia básica (-2,4%), em fun ção do

decréscimo na fabricação dos itens barra, perfil e vergalhõ es de cobre; e

vergalhão de aço ao carbono, foi a única atividade a recuar. 

O indicador acumulado nos últimos doze meses mantém tendênc ia

ascendente ao registrar em janeiro 9,3%, superando a marca d e dezembro

(7,7%). Dos nove setores com taxas positivas, vale destacar refino de

petróleo e produção de álcool (24,7%), alimentos e bebidas ( 10,8%) e

produtos químicos (6,8%). Do lado negativo, ocorreram perd as em metalurgia

básica (-8,6%) e celulose e papel (-2,1%).



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Nordeste 2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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A produção industrial do Ceará , em janeiro, registrou expansão de

10,1% em relação ao mesmo mês do ano passado e de 13,1% no acumu lado nos

últimos doze meses. 

Pelo nono mês consecutivo, a indústria cearense apresentou

crescimento no indicador mensal. Para a formação da taxa de 1 0,1%

contribuíram positivamente sete das dez atividades invest igadas,

destacando-se refino de petróleo e produção de álcool (63,6 %), refletindo o

acréscimo na fabricação de gasolina, em função de uma base de comparação

baixa por força de paralisação para manutenção em uma grande empresa.

Outros impactos positivos relevantes foram verificados em máquinas,

aparelhos e materiais elétricos (184,30%), cuja magnitude da taxa é atípica

e deve-se ao fato de que o atendimento de encomendas com espec ificação

especiais no item transformadores ter ampliado em muito est a produção, e em

têxtil (11,9%), devido à maior fabricação de tecidos e fios d e algodão. Em

sentido oposto, houve retração em produtos químicos (-25,3 %), calçados e

artigos de couro (-0,6%) e produtos de metal (-4,4%). Estes s etores

apresentaram, respectivamente, queda na produção de vacin as para medicina

veterinária, oxigênio; calçados de plástico, e couros e pel es; estruturas

de ferro e aço, e latas de ferro e aço.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao alcançar ta xa de

13,1%, continua em trajetória ascendente, tendo em vista o r esultado obtido



em dezembro (11,9%). Dos dez setores fabris investigados, n ove apresentaram

expansão, com destaque para têxtil (15,3%), alimentos e beb idas (10,0%) e

calçados e artigos de couro (16,2%). Em sentido negativo, pr odutos de metal

(-9,2%) foi a única atividade a recuar.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Ceará  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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A indústria de Pernambuco , em janeiro, registrou expansão de 7,4% no

indicador mensal e de 6,3% no acumulado nos últimos  doze meses.

O indicador mensal de janeiro mostrou crescimento de 7,4%, c om

resultado positivo em seis das onze atividades industriais pesquisadas,

revertendo a retração verificada em dezembro (-0,5%). O pri ncipal impacto

positivo veio de alimentos e bebidas (9,5%), impulsionado p elo aumento da

produção de açúcar cristal e refinado. Em seguida, vale dest acar o bom

desempenho de produtos químicos (17,1%), refletindo o incr emento em tintas

e vernizes e oxigênio; e de refino de petróleo e produção de ál cool

(55,2%), em virtude da maior produção de álcool. Em sentido c ontrário, as

maiores influências negativas ocorreram no setor têxtil (- 30,6%), devido à

queda na fabricação de tecidos de algodão; e borracha e plást ico (-13,4%),

por conta dos itens: tubos, canos e mangueiras de plástico e s acos de

plástico para embalagem.

O indicador acumulado nos últimos doze meses mostrou cresci mento na

passagem de dezembro (4,8%) para janeiro (6,3%), com taxas p ositivas em

oito dos onze setores. Destaca-se, do lado positivo, alimen tos e bebidas



(7,3%), metalurgia básica (18,7%) e refino de petróleo e pro dução de álcool

(39,6%); enquanto que as maiores retrações foram observada s em máquinas,

aparelhos e materiais elétricos (-7,8%) e têxtil (- 13,8%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Pernambuco 2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em janeiro, a produção industrial da Bahia apresentou crescimento de

7,5% em relação a igual mês do ano passado e 10,8% no acumulado nos últimos

doze meses.

Pelo décimo segundo mês consecutivo, a indústria baiana exi biu

expansão no indicador mensal, com incremento em sete das nov e atividades

industriais pesquisadas. Este resultado (7,5%) é explicad o, principalmente,

pela boa performance de produtos químicos (17,9%), sustent ado pelo

crescimento em policloreto de vinila (PVC) e polietileno li near. Vale

citar, também, o bom desempenho de alimentos e bebidas (29,8 %), em virtude

do acréscimo na fabricação de farinhas e “pellets” da extração do óleo de

soja e óleo de soja em bruto; e de veículos automotores (55,1% ), alavancado

pela maior produção de automóveis. Em sentido contrário, as pressões

negativas vieram de metalurgia básica (-17,0%), em função d a queda na

fabricação de barra, perfil e vergalhões de cobre; e de refin o de petróleo

e produção de álcool (-5,3%), refletindo o decréscimo obser vado de óleo

diesel e asfalto.

O indicador acumulado nos últimos doze meses continua apres entando

resultados positivos e atinge em janeiro a taxa de 10,8%, com expansão em



oito dos nove setores investigados. Do lado positivo, as pri ncipais

influências foram: refino de petróleo e produção de álcool ( 25,1%),

produtos químicos (7,6%) e alimentos e bebidas (10,1%), enq uanto que

celulose e papel (-3,4%) representou a única queda.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Bahia  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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A atividade industrial de Minas Gerais inicia o ano de 2005 exibindo

taxas positivas em suas principais comparações: o indicado r mensal aponta

expansão de 8,4%, e o acumulado nos últimos doze meses 6,5%, s endo que esse

último resultado confirma o ritmo crescente da produção des de março de

2004.

Em relação a janeiro do ano passado, a indústria do Estado ass inalou

avanço de 8,4%, desempenho explicado por treze segmentos. D este conjunto,

dez aumentaram a produção, ao passo que três mostraram recuo . A maior

influência positiva veio de veículos automotores (31,5%), impulsionado pelo

incremento na fabricação de automóveis e de peças e acessóri os. O

expressivo crescimento desse ramo, em janeiro, deve-se, so bretudo, à

continuidade das exportações de veículos. Outros três ramo s se destacaram

exercendo impactos menores: produtos de metal (37,7%); ind ústrias

extrativas (9,8%) e outros produtos químicos (16,1%). Ness es ramos, os

produtos que influíram em maior magnitude foram, respectiv amente:

estruturas de ferro e aço; minérios de ferro; e inseticidas. As atividades

que exerceram as maiores pressões negativas sobre a taxa glo bal foram:



têxtil (-11,0%) e bebidas (-16,8%), a primeira influenciad a pela queda na

produção de tecidos de algodão, e a segunda, em função da retr ação na

fabricação de cervejas e chope.

No que se refere à produção acumulada nos últimos doze meses,

verifica-se que sua evolução continua em ritmo ascendente d esde março do

ano passado. Em janeiro de 2005 a expansão foi de 6,5%. Dentre os treze

ramos com crescimento destacaram-se veículos automotores (20,0%);

indústrias extrativas (11,6%) e alimentos (6,0%). Já no âmb ito dos

segmentos com desempenho negativo, vale mencionar a metalu rgia básica

(-1,6%), cujo recuo é explicado, sobretudo, pela queda na pr odução de

bobinas de aço.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Minas Gerais 2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em janeiro de 2005, os indicadores industriais do Espírito Santo

apresentaram taxas positivas em suas principais comparaçõ es. No confronto

mensal a taxa é de 8,4% e no acumulado nos últimos doze meses, de 5,7%.

Em relação a janeiro do ano passado, a produção industrial ca pixaba

mostrou incremento de 8,4%, refletindo, principalmente, o desempenho

positivo de quatro atividades industriais, cabendo destac ar alimentos e

bebidas, que com 25,2% de expansão foi a de maior impacto na ta xa global.

Em termos de produtos, bombons e refrigerantes sobressaíra m-se como os mais

influentes na taxa dessa atividade. A indústria extrativa ( 7,7%), segunda

maior influência positiva, teve sua performance influenci ada,



principalmente, pelo aumento na produção de óleos brutos de petróleo e

minério de ferro. Com relação à atividade de celulose e papel (7,8%), ela

contribuiu com o terceiro maior impacto, sendo sua performa nce sustentada

pela maior quantidade produzida de celulose, direcionada, sobretudo, ao

mercado externo. A metalurgia básica avançou 5,5%, com os it ens lingotes e

placas de aços explicando a maior parcela de sua expansão. A ú nica

atividade que mostrou queda foi a de minerais não-m etálicos (-2,6%).

O indicador acumulado nos últimos doze meses se elevou em 5,7 %,

avançando ligeiramente frente ao resultado de dezembro (5, 1%). Quatro

atividades apresentaram taxas positivas, valendo ressalt ar as de alimentos

e bebidas (18,3%) e metalurgia básica (6,7%), como as maiore s pressões

sobre a taxa acumulada. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Espírito Santo  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em janeiro, o setor industrial do Rio de Janeiro cresce 3,4% frente a

igual mês do ano anterior, ritmo acima da taxa observada no fe chamento de

2004 (2,4%). No indicador acumulado nos últimos doze meses, a indústria

fluminense permanece apresentando crescimento (2,8%). Va le mencionar que

estes resultados continuam bem abaixo da média nacional: 6, 0% no mensal e

8,5% nos últimos doze meses.

No acréscimo de 3,4% observado na comparação com igual mês do ano

passado, dez das treze atividades pesquisadas assinalam ta xas positivas. A

performance favorável da indústria extrativa, expansão de 4,2%, revela o



segundo resultado positivo consecutivo neste tipo de confr onto. Na

indústria de transformação, que por sua vez também registra crescimento na

produção (3,2%), refino de petróleo e produção de álcool, co m acréscimo de

12,3%, e minerais não-metálicos (42,7%), respondem pelas m aiores

contribuições positivas, influenciados, sobretudo, pelo avanço nos itens

gasolina e granito talhado, respectivamente. Dos três ramo s que apresentam

taxas negativas, a principal pressão vem de metalurgia bási ca, onde a queda

de 18,2% está bastante influenciada pelo decréscimo na fabr icação de

bobinas de aço ao carbono e folha de flandres.

Por fim, segundo o indicador acumulado nos últimos doze mese s, a

indústria do Rio de Janeiro confirma, na passagem de dezembr o de 2004

(2,4%) para janeiro de 2005 (2,8%), o movimento de suave acel eração em seu

ritmo produtivo, iniciado em maio do ano passado. Esta traje tória está

presente tanto na indústria extrativa, que passa de -3,6% em dezembro para

-2,8% em janeiro, como na indústria de transformaçã o (de 3,8% para 4,0%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Rio de Janeiro  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em janeiro, a produção industrial de São Paulo apresentou resultados

positivos nos principais indicadores. O índice mensal (7,7 %) foi superior à

média nacional (6,0%). O acumulado nos últimos doze meses re gistrou aumento

de 11,8%, sua marca mais elevada desde agosto de 19 95.

No confronto janeiro 05/ janeiro 04, a contribuição positiv a de

dezesseis segmentos superou os resultados negativos obser vados em quatro,



de forma que a indústria apresentou expansão de 7,7%. Edição e impressão

(29,0%) e máquinas e equipamentos (18,0%) figuraram como os principais

impactos, por conta, sobretudo, dos acréscimos na fabricaç ão dos itens

revistas; livros; aparelhos elevadores/transportadores de mercadorias; e

rolamentos. Por outro lado, entre os quatro setores com taxa s negativas, as

principais pressões foram exercidas por máquinas para escr itório e

equipamentos de informática (-28,8%) e têxtil (-5,5%), em f unção,

principalmente, dos recuos na produção de computadores; pe ças e acessórios

de máquinas processadoras de dados; e fibras e teci dos sintéticos.

O indicador acumulado nos últimos meses mostra uma trajetór ia

estável, uma vez que a indústria paulista inicia o ano com exp ansão de

11,8%, resultado igual ao de dezembro último. Dezoito ativi dades

influenciaram positivamente na formação da taxa global, em janeiro, sendo a

indústria automobilística (28,5%), o principal destaque. Em seguida, com

21,8% de aumento, figura a indústria de máquinas e equipamentos.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  São Paulo  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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Em janeiro de 2005, os indicadores industriais do Paraná assinalaram

taxas positivas em suas principais comparações. O índice me nsal revelou

expansão de 10,9% e o dos últimos doze meses,10,5%.

Em relação a janeiro de 2004, a produção industrial paranaen se subiu

10,9%, refletindo a expansão de nove segmentos industriais . Dentre estes, o

de maior magnitude na composição da taxa foi o de edição e impr essão



(192,6%). Nesta atividade, vale destacar a influência do cr escimento NA

produção de livros e impressos didáticos; e jornais. A expan são da produção

de livros, reflete a conjugação de dois fatores: aumento das encomendas

governamentais de livros didáticos e a fraca base de compara ção. O

incremento na produção de jornais, sugere um movimento de au mento na

demanda. Veículos automotores (35,3%), segundo maior impa cto positivo no

cômputo geral, foi influenciado pela ampliação na fabricaç ão de automóveis.

Dois outros segmentos de peso no desempenho geral da indústr ia foram

máquinas e equipamentos (17,1%), puxado pela expansão da pr odução de

máquinas processadoras de matérias-primas para fabricaçã o de celulose e

bombas centrífugas; e alimentos (7,1%), resultado do bom de sempenho da

fabricação de café solúvel, produto que vem ganhando destaq ue na pauta de

exportações. Por outro lado, a maior pressão negativa sobre o índice global

vem de outros produtos químicos (-45,3%), refletindo a qued a na produção de

adubos e fertilizantes.

O desempenho da indústria paranaense nos últimos dozes, em b ases

anualizadas, mostra expansão de 10,5%, mantendo, deste mod o, este ritmo

favorável desde maio de 2004. Neste tipo de comparação, dez s egmentos

evoluíram positivamente e quatro reagiram de modo contrári o, ou seja,

apontaram declínio da produção. No âmbito dos positivos, ve ículos

automotores, apoiado no aumento da fabricação de caminhões e automóveis,

avançou 51,2%, consolidando-se assim, como o maior impacto na taxa da

indústria. O segundo melhor resultado do mês, para este tipo de comparação,

foi verificado em edição e impressão (54,5%), com destaque p ara a produção

de livros e impressos; e jornais. Outros dois segmentos que p ressionaram

positivamente, porém, em menor intensidade, foram máquina s e equipamentos

(22,2%) e alimentos (4,8%). De modo inverso, refino de petró leo e produção

de álcool (-11,3%) e produtos químicos (-16,0%) concentram as maiores

pressões negativas, valendo ressaltar, no primeiro, a qued a na produção de

óleo diesel; e, no segundo, a redução em adubos e f ertilizantes.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Paraná  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em janeiro de 2005 a produção industrial de Santa Catarina registra

crescimento significativo (11,5%) no confronto com igual m ês do ano

anterior. No indicador acumulado nos últimos doze meses, a i ndústria

catarinense manteve a trajetória ascendente ao crescer 12, 6%, sua marca

mais elevada desde agosto de 1995.

A expansão global de 11,5%, observada na comparação janeiro

05/janeiro 04, situa-se praticamente no mesmo nível da taxa acumulada de

2004 (11,4%) e resulta, sobretudo, do desempenho favorável em oito das onze

atividades pesquisadas. Este índice positivo foi influenc iado, em grande

parte, pelo incremento atípico em veículos automotores (18 3,4%), motivado

pela associação da maior fabricação de carrocerias para cam inhões e ônibus

com a baixa base de comparação (janeiro de 2004); e pelo acrés cimo

observado em alimentos (11,4%), onde sobressai, em função d a maior

produção, o item carnes e miudezas de aves. Outras contribui ções positivas

relevantes foram dadas pelas indústrias têxtil (13,7%), de celulose e papel

(15,6%) e de madeira (22,4%) que registram, respectivament e, avanços nos

produtos toalha de banho, rosto e mãos; sacos e bolsas de pape l; e madeira

serrada. Entre as atividades que mostraram queda, máquinas e equipamentos

(-11,1%), em função da redução na produção de refrigeradore s e

congeladores, por conta da paralisação para férias coletiv as de um

importante informante, foi a que mais impactou negativamen te o índice



geral.

Por fim, segundo o indicador acumulado nos últimos doze mese s, a

indústria catarinense permanece com um quadro positivo, co m nove das onze

atividades assinalando crescimento, mantendo a suave acel eração no seu

ritmo produtivo na passagem de dezembro de 2004 (11,4%) para janeiro

(12,6%). Entre as atividades industriais, este movimento d e melhora também

é observado em nove dos onze setores, entre dezembr o e janeiro.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Santa Catarina  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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A indústria do Rio Grande do Sul começa o ano de 2005 apresentado

queda de 1,1% na comparação com igual mês do ano anterior. Já n o indicador

para período mais abrangente, acumulado nos últimos doze me ses, registra

crescimento de 6,3%.

Segundo o indicador mensal, o recuo de 1,1% na produção físic a da

indústria gaúcha foi conseqüência, principalmente, do des empenho negativo

de oito das quatorze atividades pesquisadas. Os maiores dec réscimos vieram

de máquinas e equipamentos (-13,0%), outros produtos quími cos (-10,8%) e

mobiliário (-15,2%). Estas indústrias apresentaram, resp ectivamente,

diminuição na produção, sobretudo, dos itens: máquinas par a colheita,

aparelhos de ar condicionado; polietileno de baixa densida de; e assentos e

cadeira de metal. Por outro lado, os maiores impactos positi vos no cômputo

geral vieram de alimentos (8,3%) e calçados e artigos de cour o (5,9%), em

que sobressaíram os aumentos na produção de arroz semibraqu eado; calçados



de couro e de plástico, respectivamente.

No que tange ao acumulado nos últimos doze meses, o crescimen to de

6,3% mostra estabilidade no ritmo produtivo da indústria ga úcha, que desde

agosto de 2004 tem exibido resultados em torno de 6,0% neste t ipo de

comparação. Doze dos quatorze ramos pesquisados contribuí ram positivamente,

com destaque para fumo (26,1%), máquinas e equipamentos (14 ,3%) e veículos

automotores (20,2%), que apresentaram, respectivamente, aumento na

fabricação de fumo processado; talhas; eixo e semi-eixo. Re fino de petróleo

e produção de álcool (-6,7%) foi o maior impacto negativo sob re a taxa

global e apresentou redução, sobretudo, no item naf tas para petroquímicas.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Rio Grande do Sul  2004-2005
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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Em janeiro de 2005, a produção industrial de Goiás cresceu 1,9% na

comparação com o mesmo mês do ano anterior, resultado que con trasta com o

de dezembro (23,0%). Já no confronto com os últimos doze mese s, a

performance da indústria goiana foi mais expressiva , com expansão de 8,2%.

A indústria goiana, segundo o indicador mensal, após regist rar

expansão de 23,0% em dezembro, apresenta em janeiro pequeno acréscimo de

1,9%. Este movimento foi conseqüência direta do recuo, nest a passagem, do

setor de alimentos e bebidas, responsável por mais de 60,0% d a estrutura

industrial do estado, que registrou, em dezembro, aumento d e 20,8% e, em

janeiro, apenas uma leve alta de 0,4%. No resultado de janeir o, quatro das

cinco atividades pesquisadas registram crescimento. Dent re estas, as mais



expressivas foram metalurgia básica (13,8%) e minerais não -metálicos

(7,9%), nas quais sobressaíram, respectivamente, os aumen tos na produção

dos itens: ferroníquel, ouro em barras; e painéis de fribroc imento. A única

contribuição negativa veio de produtos químicos (-2,2%), e m conseqüência da

menor produção de adubos de origem animal.

O indicador acumulado nos últimos doze meses registrou cres cimento de

8,2%, resultado muito próximo ao de dezembro (8,4%), mostra ndo que a

indústria goiana continua apresentando um bom ritmo de prod ução. Todas as

atividades pesquisadas tiveram desempenho positivo. Dent re estas, as mais

expressivas foram alimentos e bebidas (7,3%), produtos quí micos (13,6%) e

extrativa (12,3%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Goiás  2004-2005
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Mensal
Acumulado 
Jan - Jan

Acumulado 
12 Meses

Amazonas 7,2 7,2 12,2

Pará 10,9 10,9 11,3

Região Nordeste 12,4 12,4 9,3

Ceará 10,1 10,1 13,1

Pernambuco 7,4 7,4 6,3

Bahia 7,5 7,5 10,8

Minas Gerais 8,4 8,4 6,5

Espírito Santo 8,4 8,4 5,7

Rio de Janeiro 3,4 3,4 2,8

São Paulo 7,7 7,7 11,8

Paraná 10,9 10,9 10,5

Santa Catarina 11,5 11,5 12,6

Rio Grande do Sul -1,1 -1,1 6,3

Goiás 1,9 1,9 8,2

Brasil 6,0 6,0 8,5

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Janeiro 2005



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 98,36 -0,07 118,90 7,49 100,03 -0,00 - -

  Alimentos e bebidas 117,46 3,27 111,11 1,02 120,56 5,55 100,53 0,19

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 107,04 0,52 111,89 2,52

  Vestuário e acessórios - - - - 115,51 0,28 125,58 1,42

  Calçados e artigos de couro - - - - 100,16 0,01 99,42 -0,10

  Madeira - - 99,92 -0,01 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 92,89 -0,47 102,83 0,11 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 130,56 0,65 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 88,14 -0,88 - - 104,77 0,76 163,58 2,90

  Produtos químicos 102,25 0,10 - - 116,12 3,04 74,75 -1,75

  Borracha e plástico 81,29 -0,64 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 105,62 0,35 139,18 1,68 154,76 2,13

  Metalurgia básica - - 109,58 2,54 97,61 -0,17 107,14 0,10

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 108,81 0,53 - - - - 95,56 -0,09

  Máquinas e equipamentos 103,64 0,18 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 135,77 0,67 284,30 2,76

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 117,50 5,54 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 88,36 -0,37 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 92,03 -1,14 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 107,17 7,17 110,93 10,93 112,44 12,44 110,07 10,07

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Amazonas Pará

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Janeiro, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 101,87 0,11 107,69 2,18 103,74 0,35

  Alimentos e bebidas 109,49 4,10 129,79 3,36 125,18 3,22 100,37 0,24

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 69,44 -0,89 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 84,44 -0,22 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 100,61 0,02 100,56 0,05 107,79 1,76 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 155,20 1,94 94,66 -1,45 - - - -

  Produtos químicos 117,07 1,96 117,85 5,60 - - 97,81 -0,26

  Borracha e plástico 86,64 -0,53 118,05 0,38 - - - -

  Minerais não metálicos 122,52 1,21 110,72 0,19 97,45 -0,26 107,89 0,43

  Metalurgia básica 99,47 -0,06 83,03 -1,81 105,52 1,44 113,77 1,11

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 94,74 -0,41 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 105,15 0,30 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 155,12 1,03 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 107,39 7,39 107,45 7,45 108,35 8,35 101,87 1,87

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Janeiro, segundo Atividades de Indústria



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 109,79 1,32 104,20 0,79 - -

  Alimentos 103,68 0,53 109,46 0,70 99,86 -0,01

  Bebidas 83,24 -0,31 112,82 0,85 110,72 0,24

  Fumo 105,68 0,13 - - - -

  Têxtil 89,03 -0,45 120,14 0,30 94,52 -0,14

  Vestuário e acessórios - - - - 125,65 0,28

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 100,74 0,03 - - 105,20 0,28

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 83,24 -1,52 129,03 1,97

  Refino de petróleo e álcool 96,72 -0,22 112,25 1,81 100,93 0,08

  Farmacêutica - - 108,13 0,37 137,01 1,36

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 124,49 0,55 113,61 0,42

  Outros produtos químicos 116,06 0,93 108,39 0,66 105,69 0,47

  Borracha e plástico - - 80,68 -0,70 98,96 -0,06

  Minerais não metálicos 100,23 0,02 142,67 1,80 104,40 0,15

  Metalurgia básica 103,94 0,92 81,78 -2,62 110,31 0,41

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 137,66 1,45 - - 101,74 0,08

  Máquinas e equipamentos 120,74 0,56 - - 117,95 1,43

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 71,20 -0,39

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 112,65 0,53

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 102,98 0,12

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 131,46 3,44 107,97 0,41 103,26 0,39

  Outros equipamentos de transporte - - - - 103,75 0,08

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 108,35 8,35 103,39 3,39 107,68 7,68

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Janeiro, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 107,14 1,46 111,41 3,01 108,31 1,28

  Bebidas 110,19 0,23 - - 125,95 0,75

  Fumo - - - - 86,26 -0,42

  Têxtil - - 113,70 1,58 - -

  Vestuário e acessórios - - 106,00 0,39 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 105,93 0,81

  Madeira 95,95 -0,33 122,43 1,34 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 96,58 -0,29 115,61 1,36 111,18 0,47

  Edição, impressão e reprodução de gravações 292,60 7,68 - - 102,86 0,08

  Refino de petróleo e álcool 100,06 0,01 - - 96,46 -0,39

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 54,67 -3,42 - - 89,22 -1,40

  Borracha e plástico 76,75 -0,87 99,50 -0,04 97,45 -0,12

  Minerais não metálicos 101,89 0,08 106,95 0,46 - -

  Metalurgia básica - - 126,88 0,65 103,25 0,10

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 93,99 -0,19 - - 99,21 -0,04

  Máquinas e equipamentos 117,08 1,57 88,93 -1,85 86,96 -1,48

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 116,06 0,27 94,38 -0,28 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 135,32 4,50 283,37 4,80 96,83 -0,23

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 109,17 0,24 - - 84,80 -0,50

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 110,93 10,93 111,45 11,45 98,93 -1,07

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Janeiro, segundo Atividades de Indústria



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 146,96 112,01 102,04 114,84 114,92 107,17 112,80 112,96 107,17 112,32 112,96 112,24

 Indústrias Extrativas 103,28 105,91 104,99 99,77 99,96 98,36 107,95 107,24 98,36 108,36 107,24 106,43

 Indústria de Transformação 148,61 112,23 101,93 115,29 115,53 107,55 112,97 113,17 107,55 112,46 113,17 112,44

  Alimentos e bebidas 101,19 104,43 99,65 96,95 97,22 117,46 103,15 102,57 117,46100,92 102,57 102,10

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 125,4267,38 76,40 135,29 90,74 130,56 156,22 150,01 130,56 156,87150,01 150,65

  Refino de petróleo e álcool 118,31 120,22 89,36 106,02 99,76 88,14 102,54 102,27 88,14 104,48 102,27 100,89

  Produtos químicos 130,31 114,07 100,84 115,08 130,13 102,25 105,98 107,94 102,25 100,57 107,94 108,38

  Borracha e plástico 149,27 143,37 92,27 134,22 175,88 81,29 140,22 142,61 81,29137,50 142,61 139,34

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 103,32 115,49 104,24 107,61 123,55 108,81 93,45 95,52 108,81 94,36 95,52 97,29

  Máquinas e equipamentos 219,72 231,12 153,59 115,26 137,86 103,64 108,53 111,71 103,64 107,29 111,71 113,18

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 204,55 118,45 110,98 127,41 120,45 117,50 123,79 123,55 117,50 124,71 123,55 122,02

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 130,24 76,53 59,97 95,53 99,14 88,36 102,13 101,94 88,36 103,77 101,94 100,84

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 125,00 90,95 100,05 107,90 133,60 92,03 106,74 108,17 92,03 105,61 108,17 107,31

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 125,54 129,93 115,48 116,99 109,13 110,93 110,58 110,45 110,93 110,50 110,45 111,29

 Indústrias Extrativas 140,20 149,93 121,33 123,72 119,40 118,90 114,73 115,18 118,90 115,24 115,18 116,82

 Indústria de Transformação 115,59 116,35 111,51 111,97101,50 105,69 107,68 107,12 105,69 107,21 107,12 107,41

  Alimentos e bebidas 83,60 102,87 85,51 94,47 92,28 111,11 108,21 106,60 111,11 106,12 106,60 110,07

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 124,53 111,01 98,40 130,00 103,45 99,92 105,72 105,51 99,92105,01 105,51 105,57

  Celulose, papel e produtos de papel 129,53 122,53 124,88 107,23 102,09 92,89 121,97 120,13 92,89 120,70 120,13 117,76

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 104,70 109,66 106,43 129,98 124,32 105,62 106,83 108,16 105,62 105,35 108,16 109,35

  Metalurgia básica 127,95 126,98 131,02 108,84 100,44 109,58 105,65 105,18 109,58 106,36 105,18 104,62

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 120,58 118,22 114,12 117,84 109,24 112,44 107,49 107,65 112,44 106,47 107,65 109,27

 Indústrias Extrativas 101,11 102,56 100,48 101,19 98,17 100,03 102,52 102,14 100,03 102,70 102,14 102,22

 Indústria de Transformação 122,30 119,60 115,32 119,27 110,18 113,52 107,94 108,14 113,52 106,81 108,14 109,91

  Alimentos e bebidas 141,21 154,59 136,96 111,53 112,30 120,56 107,49 108,04 120,56 106,90 108,04 110,82

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 131,33 99,01 104,18 123,38 110,62 107,04 113,82 113,58 107,04 111,89 113,58 114,53

  Vestuário e acessórios 100,29 62,89 74,55 117,54 92,87 115,51 114,18 112,67 115,51111,90 112,67 114,08

  Calçados e artigos de couro 119,03 102,27 91,15 99,09 114,22 100,16 104,66 105,44 100,16 103,23 105,44 106,15

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 86,75 74,39 108,08 83,91 69,31 102,83 100,38 97,60 102,83 100,14 97,60 97,93

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 137,50 139,18 132,07 226,10 174,99 104,77 121,14 125,08 104,77 115,53 125,08 124,66

  Produtos químicos 113,93 104,61 105,80 116,29 92,96 116,12 105,89 104,71 116,12 105,99 104,71 106,80

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 114,83 123,76 120,19 122,30 132,33 139,18 107,92 110,00 139,18 106,45 110,00 115,40

  Metalurgia básica 87,80 89,03 84,47 84,02 82,54 97,61 91,75 90,91 97,61 92,78 90,91 91,40

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 115,44 127,39 127,46 105,90 108,57 135,77 112,10 111,77 135,77 112,90 111,77 114,49

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2005

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 132,78 116,90 106,88 120,21 118,63 110,07 111,24 111,86 110,07 109,76 111,86 113,05

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 132,78 116,90 106,88 120,21 118,63 110,07 111,24 111,86 110,07 109,76 111,86 113,05

  Alimentos e bebidas 123,26 126,59 110,69 116,52 106,48 100,53 111,57 111,07 100,53 112,18 111,07 109,99

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 128,28 90,71 92,88 139,14 126,05 111,89 111,91 112,85 111,89 108,43 112,85 115,25

  Vestuário e acessórios 138,10 90,67 96,75 135,20 109,68 125,58 108,02 108,13 125,58 107,18 108,13 109,54

  Calçados e artigos de couro 163,15 129,74 106,27 106,41 121,46 99,42 116,06 116,53 99,42 114,78 116,53 116,15

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 112,73 124,10 117,26 118,11 136,15 163,58 100,82 103,37 163,58 97,06 103,37 111,75

  Produtos químicos 134,00 116,10 93,17 114,40 117,46 74,75 115,38 115,56 74,75112,50 115,56 109,80

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 109,43 118,90 124,87 123,17 128,54 154,76 101,97 104,28 154,76 99,92 104,28 115,51

  Metalurgia básica 148,11 145,00 107,69 120,12 105,91 107,14 115,01 114,12 107,14 114,78 114,12 115,07

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 90,73 95,05 78,33 76,25 102,66 95,56 89,13 90,33 95,56 88,43 90,33 90,81

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 320,51 397,24 400,19 160,95 297,16 284,30 141,46 153,90 284,30 138,50 153,90 170,02

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 124,58 125,68 119,37 102,01 99,55 107,39 105,36 104,76 107,39 105,06 104,76 106,26

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 124,58 125,68 119,37 102,01 99,55 107,39 105,36 104,76 107,39 105,06 104,76 106,26

  Alimentos e bebidas 150,52 156,97 141,96 105,97 102,87 109,49 105,87 105,50 109,49 105,44 105,50 107,33

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 71,31 64,24 76,41 63,02 59,83 69,44 90,16 87,84 69,44 91,35 87,84 86,22

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 112,81 132,10 98,38 90,45 103,36 84,44 111,27 110,42 84,44 111,21 110,42 107,68

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 119,94 111,93 98,53 107,25 106,97 100,61 103,49 103,81 100,61 102,85 103,81105,09

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 367,77 399,03 361,51 137,24 122,93 155,20 125,95 125,28 155,20 124,11 125,28 139,61

  Produtos químicos 111,88 95,15 103,75 100,10 87,94 117,07 103,17 101,77 117,07 102,65 101,77 103,93

  Borracha e plástico 87,03 87,83 72,96 90,56 97,47 86,64 97,33 97,34 86,64 96,81 97,34 97,66

  Minerais não metálicos 104,73 98,76 102,99 108,90 120,19 122,52 103,67 104,87 122,52 101,99 104,87 109,08

  Metalurgia básica 107,53 126,84 113,97 87,92 106,47 99,47 120,15 118,90 99,47119,75 118,90 118,72

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 107,50 94,69 99,20 120,31 94,79 94,74 101,87 101,24 94,74 102,38 101,24 100,67

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 81,03 80,87 90,72 83,97 74,28 105,15 93,32 91,45 105,15 94,16 91,45 92,20

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 113,62 111,22 109,14 130,02 111,53 107,45 109,92 110,06 107,45 108,50 110,06 110,83

 Indústrias Extrativas 100,96 101,04 96,19 98,56 95,23 101,87 102,41 101,78 101,87102,62 101,78 102,62

 Indústria de Transformação 114,44 111,88 109,97 132,43 112,66 107,78 110,41 110,60 107,78 108,88 110,60 111,37

  Alimentos e bebidas 120,74 128,52 116,68 114,61 122,27 129,79 104,52 106,05 129,79 102,84 106,05 110,12

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 78,90 67,51 109,61 77,57 62,40 100,56 100,21 96,82 100,56 100,10 96,82 96,58

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 120,75 119,83 110,49 305,58 202,14 94,66 122,64 127,10 94,66 116,85 127,10 125,10

  Produtos químicos 113,65 108,72 104,60 118,20 92,83 117,85 106,25 104,99 117,85 106,54 104,99 107,57

  Borracha e plástico 101,56 100,67 104,61 100,88 117,12 118,05 110,27 110,81 118,05 107,97 110,81 114,76

  Minerais não metálicos 93,31 92,54 91,16 116,62 102,40 110,72 113,53 112,51 110,72111,49 112,51 114,83

  Metalurgia básica 109,32 105,85 100,90 92,16 88,37 83,03 108,82 106,87 83,03 109,40 106,87 101,89

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 452,00 414,32 525,98 174,03 251,99 155,12 149,98 156,02 155,12 149,35 156,02 151,37

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 113,22 103,76 106,17 107,52 102,17 108,35 106,33 105,98 108,35 106,42 105,98 106,47

 Indústrias Extrativas 128,44 110,77 122,06 114,07 103,85 109,79 112,77 112,04 109,79 113,49 112,04 111,60

 Indústria de Transformação 111,17 102,82 104,02 106,57 101,94 108,13 105,38 105,09 108,13 105,39 105,09 105,71

  Alimentos 114,63 114,93 104,45 115,72 114,16 103,68 105,15 105,90 103,68 104,87 105,90 105,97

  Bebidas 88,70 98,42 73,69 75,18 79,57 83,24 99,91 97,66 83,24 99,95 97,66 96,93

  Fumo 79,48 76,88 95,61 87,10 94,24 105,68 93,18 93,26 105,68 92,46 93,26 94,75

  Têxtil 91,99 85,19 83,55 103,06 110,11 89,03 106,41 106,69 89,03 105,27 106,69 104,45

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 117,73 121,08 114,26 102,10 105,93 100,74 104,74 104,84 100,74 104,72 104,84 104,84

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 116,57 110,03 99,90 115,39 107,10 96,72 106,48 106,53 96,72107,59 106,53 105,18

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 167,02 132,40 118,09 126,13 112,61 116,06 112,30 112,33 116,06 112,19 112,33 112,52

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 93,27 88,19 87,24 104,11 110,62 100,23 103,05 103,61 100,23101,71 103,61 103,13

  Metalurgia básica 101,24 97,70 106,09 93,95 90,52 103,94 98,45 97,79 103,94 98,78 97,79 98,36

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 110,42 111,63 121,07 113,97 150,94 137,66 97,64 101,03137,66 95,60 101,03 105,64

  Máquinas e equipamentos 112,81 68,04 90,81 104,42 81,42 120,74 116,58 114,09 120,74116,57 114,09 114,89

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 123,18 104,22 114,70 116,04 93,45 131,46 119,63 117,12 131,46 121,22 117,12 120,03

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 113,32 121,01 117,85 109,73 109,66 108,35 104,69 105,12 108,35 104,31 105,12 105,65

 Indústrias Extrativas 113,18 122,62 120,63 95,91 106,51 107,69 102,27 102,63 107,69 102,02 102,63 103,28

 Indústria de Transformação 113,38 120,39 116,79 116,09 110,94 108,61 105,70 106,16 108,61 105,27 106,16 106,64

  Alimentos e Bebidas 126,27 132,97 121,62 114,85 117,23 125,18 115,13 115,34 125,18 114,12 115,34 118,27

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 134,25 140,98 140,81 142,05 118,24 107,79 101,70 103,04 107,79 101,59 103,04 103,34

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 95,14 91,47 94,74 94,23 101,68 97,45 99,72 99,87 97,45 99,2799,87 99,44

  Metalurgia básica 100,09 111,80 107,07 108,60 105,15 105,52 107,03 106,86 105,52 106,52 106,86 106,71

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 101,85 99,97 95,38 103,70 104,67 103,39 102,24 102,44 103,39 101,92 102,44 102,76

 Indústrias Extrativas 93,74 101,02 101,47 98,40 103,28 104,20 95,76 96,37 104,20 96,59 96,37 97,25

 Indústria de Transformação 103,60 99,74 94,07 104,80 104,97 103,20 103,66 103,77 103,20 103,08 103,77 103,96

  Alimentos 105,85 101,51 106,58 112,34 107,57 109,46 102,67 103,06 109,46 101,54 103,06 104,14

  Bebidas 124,91 138,88 116,71 122,94 89,82 112,82 114,34 111,04 112,82 113,19 111,04 112,22

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 135,66 127,65 119,59 125,38 123,15 120,14 119,92 120,21 120,14 119,81 120,21 120,98

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 66,25 59,35 63,98 99,65 82,97 83,24 93,42 92,62 83,24 93,27 92,62 91,21

  Refino de petróleo e álcool 108,79 112,03 109,37 121,42 145,71 112,25 103,45 106,17 112,25 100,92 106,17 107,37

  Farmacêutica 85,73 78,26 50,66 83,80 85,51 108,13 101,09 99,87 108,13 102,44 99,87 99,34

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 115,52 106,33 113,48 122,03 103,00 124,49 110,00 109,38 124,49 109,60 109,38 112,60

  Outros produtos químicos 101,16 93,11 91,69 99,66 109,31 108,39 94,96 95,98 108,39 94,49 95,98 97,63

  Borracha e plástico 75,43 68,73 67,07 84,97 79,00 80,68 95,77 94,50 80,68 95,41 94,50 94,56

  Minerais não metálicos 145,66 149,24 145,34 121,23 141,82 142,67 121,50 123,21 142,67 119,43 123,21 126,77

  Metalurgia básica 110,34 102,00 92,99 88,51 84,73 81,78 102,55 100,97 81,78 103,19 100,97 98,48

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 147,29 131,67 129,66 118,82 163,13 107,97 120,71 123,24 107,97 120,03 123,24 122,49

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 120,10 109,36 102,63 109,75 111,89 107,68 111,77 111,78 107,68 111,32 111,78 111,84

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 120,10 109,36 102,63 109,75 111,89 107,68 111,77 111,78 107,68 111,32 111,78 111,84

  Alimentos 114,09 86,33 72,15 117,29 116,22 99,86 104,00 104,80 99,86 103,07 100,19 104,96

  Bebidas 119,68 128,12 96,00 113,65 97,16 110,72 105,63 104,64 110,72 105,83 104,64 105,17

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 97,57 67,92 77,87 97,93 97,74 94,52 105,06 104,61 94,52 104,15 104,61 104,62

  Vestuário e acessórios 142,74 102,19 79,16 121,89 151,34 125,65 104,86 107,49 125,65 102,99 107,49 109,89

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 114,92 117,50 119,74 105,01 109,82 105,20 110,87 110,78 105,20 110,70 110,78 110,24

  Edição, impressão e reprodução de gravações 141,00139,44 139,96 90,73 90,55 129,03 97,81 96,95 129,03 103,42 96,95 98,56

  Refino de petróleo e álcool 94,32 96,51 94,21 93,54 98,47 100,93 100,15 100,01 100,93 102,00 100,01 98,99

  Farmacêutica 90,79 94,43 83,75 89,19 123,00 137,01 104,17 105,50 137,01 100,30 105,50 108,42

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 131,29 122,27 121,55 115,74 119,28 113,61 115,93 116,20 113,61 115,27 116,20 115,96

  Outros produtos químicos 112,81 99,70 100,28 100,16 104,60 105,69 108,42 108,10 105,69 108,01 108,10 108,24

  Borracha e plástico 113,73 103,42 100,73 106,39 104,94 98,96 108,07 107,82 98,96 107,88 107,82 107,45

  Minerais não metálicos 107,72 103,13 104,64 104,86 104,69 104,40 106,38 106,25 104,40 105,68 106,25 106,55

  Metalurgia básica 123,10 115,45 118,53 117,64 122,66 110,31 111,91 112,73 110,31 110,25 112,73 113,69

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 109,44 104,30 102,54 113,57 110,85 101,74 115,73 115,33 101,74 115,29 115,33 114,61

  Máquinas e equipamentos 135,40 112,94 115,99 124,23 111,90 117,95 121,86 121,03 117,95 120,66 121,03 121,84

  Máquinas para escritório e equips. de informática 114,63 137,16 98,22 83,82 106,16 71,20 129,97 127,32 71,20 131,06 127,32 118,01

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 117,31 118,75 113,55 111,42 133,56 112,65 110,27 112,01 112,65 108,57 112,01 112,15

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 177,10 167,16 101,55 157,86 140,77 102,98 145,49 145,01 102,98 140,45 145,01 143,12

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 139,10 119,36 115,17 121,25 125,19 103,26 129,67 129,32 103,26 128,70 129,32 128,48

  Outros equipamentos de transporte 129,54 119,57 110,48 110,36 113,47 103,75 111,72 111,86 103,75 111,64 111,86 112,15

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 127,05 111,42 109,25 116,42 114,99 110,93 109,66 110,07 110,93 109,33 110,07 110,46

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 127,05 111,42 109,25 116,42 114,99 110,93 109,66 110,07 110,93 109,33 110,07 110,46

  Alimentos 113,54 93,76 88,93 107,90 100,58 107,14 105,20 104,86 107,14 105,66 104,86 104,77

  Bebidas 120,47 136,75 100,55 104,32 105,40 110,19 104,70 104,78 110,19 103,76 104,78 105,07

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 128,35 115,24 124,41 102,56 95,43 95,95 118,78 116,70 95,95118,48 116,70 113,96

  Celulose, papel e produtos de papel 106,85 108,67 100,76 108,93 107,27 96,58 104,22 104,48 96,58 103,72 104,48 103,81

  Edição, impressão e reprodução de gravações 282,22205,36 256,48 282,07 124,75 292,60 141,43 139,72 292,60 141,47 139,72 154,50

  Refino de petróleo e álcool 93,20 102,63 90,13 96,30 110,95 100,06 86,20 88,12 100,06 87,22 88,12 88,74

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 86,50 51,09 59,29 109,62 84,57 54,67 89,78 89,53 54,67 90,8189,53 83,99

  Borracha e plástico 103,58 96,67 80,60 101,66 104,85 76,75 105,05 105,03 76,75 104,53 105,03 102,07

  Minerais não metálicos 94,29 89,96 87,69 96,51 98,38 101,89 93,67 94,04 101,89 93,79 94,04 94,92

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 97,11 82,36 92,92 87,62 87,09 93,99 107,36 105,74 93,99107,69 105,74 104,09

  Máquinas e equipamentos 148,92 153,87 129,88 93,90 147,84 117,08 119,16 121,35 117,08 118,34 121,35 122,19

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 84,64 85,18 94,62 99,31 94,48 116,06 93,70 93,76 116,06 88,73 93,76 95,52

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 211,93 160,72 177,16 166,89 204,98 135,32 147,46 150,67 135,32 144,77 150,67 151,17

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 113,44 99,22 78,17 96,95 98,66 109,17 102,77 102,39 109,17 101,94 102,39 103,73

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 113,24 101,60 97,38 112,41 115,23 111,45 111,08 111,41 111,45 109,93 111,41 112,61

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 113,24 101,60 97,38 112,41 115,23 111,45 111,08 111,41 111,45 109,93 111,41 112,61

  Alimentos 106,31 106,56 106,09 118,30 115,05 111,41 111,04 111,37 111,41 110,36 111,37 112,11

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 115,48 89,83 98,58 112,84 113,99 113,70 113,16 113,22 113,70 111,77 113,22 114,57

  Vestuário e acessórios 104,01 60,95 52,21 90,88 90,61 106,00 97,62 97,15 106,00 97,42 97,15 99,31

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 117,30 106,72 116,51 110,92 119,30 122,43 111,76 112,31 122,43 111,22 112,31 114,61

  Celulose, papel e produtos de papel 112,15 115,11 120,79 111,81 115,33 115,61 112,43 112,67 115,61 112,17 112,67 113,45

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 103,13 94,51 82,07 109,18 116,94 99,50 117,09 117,08 99,50 114,07 117,08 117,36

  Minerais não metálicos 99,17 93,52 93,45 99,02 102,80 106,95 95,19 95,76 106,95 94,52 95,76 97,26

  Metalurgia básica 141,23 121,71 124,36 145,86 148,04 126,88 128,24 129,61 126,88 125,56 129,61 131,74

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 131,90 130,21 95,44 109,34 117,08 88,93 113,89 114,17 88,93113,26 114,17 111,73

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 114,03 85,44 96,28 91,08 80,94 94,38 112,63 110,12 94,38 112,11 110,12 110,09

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 130,74 122,92 125,09 251,66 232,40 283,37 135,83 142,32 283,37 125,87 142,32 162,05

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 104,96 94,16 91,60 103,16 102,41 98,93 106,72 106,39 98,93 106,52 106,39 106,30

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 104,96 94,16 91,60 103,16 102,41 98,93 106,72 106,39 98,93 106,52 106,39 106,30

  Alimentos 87,70 91,78 88,78 98,31 107,21 108,31 99,06 99,70 108,31 98,42 99,70 101,36

  Bebidas 111,33 120,24 110,34 100,45 108,65 125,95 106,80 106,98 125,95 105,56 106,98 109,21

  Fumo 38,80 39,38 37,73 96,44 102,06 86,26 127,72 126,85 86,26 127,29 126,85 126,14

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 129,25 84,49 91,01 119,99 102,88 105,93 100,52 100,69 105,93 100,11 100,69 101,77

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 119,77 119,39 119,32 107,95 111,25 111,18 100,78 101,61 111,18 100,76 101,61 100,98

  Edição, impressão e reprodução de gravações 90,65 93,96 92,02 111,07 118,45 102,86 104,46 105,55 102,86 104,40105,55 105,03

  Refino de petróleo e álcool 75,53 82,43 97,46 76,01 86,14 96,46 94,53 93,84 96,46 96,05 93,84 93,29

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 111,97 109,93 100,53 97,29 96,52 89,22 99,71 99,44 89,22 100,63 99,44 99,15

  Borracha e plástico 113,44 105,55 101,45 111,07 115,22 97,45 113,11 113,28 97,45 112,76 113,28 112,60

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 108,58 75,65 100,98 120,24 77,66 103,25 117,85 114,63 103,25 117,07 114,63 114,13

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 110,15 92,41 75,82 100,73 95,64 99,21 109,75 108,67 99,21 109,94 108,67 109,13

  Máquinas e equipamentos 133,65 107,64 102,14 100,25 105,21 86,96 117,81 116,84 86,96 116,50 116,84 114,27

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 137,13 121,51 104,00 118,82 114,91 96,83 122,38 121,75 96,83 122,58 121,75 120,18

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 116,55 108,34 74,61 103,25 105,27 84,80 112,83 112,11 84,80112,54 112,11 110,26

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Nov Dez Jan Nov Dez Jan Jan-Nov Jan-Dez Jan-Jan Até Nov Até Dez Até Jan

Indústria Geral 121,48 106,79 92,51 117,33 122,96 101,87 107,32 108,40 101,87 106,46 108,40 108,22

 Indústrias Extrativas 147,87 131,42 112,21 129,76 135,80 103,74 107,75 109,68 103,74 104,22 109,68 112,25

 Indústria de Transformação 119,27 104,72 90,85 116,17 121,75 101,68 107,28 108,28 101,68 106,68 108,28 107,85

  Alimentos e bebidas 121,55 107,83 91,23 113,91 120,81 100,37 107,39 108,34 100,37 107,20 108,34 107,31

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 120,73 97,11 83,83 134,07 147,22 97,81 110,66 112,65 97,81 108,49 112,65 113,62

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 105,71 89,68 77,97 121,32 120,96 107,89 108,58 109,44 107,89 105,65 109,44 110,71

  Metalurgia básica 109,30 103,99 110,90 106,55 102,11 113,77 99,55 99,76 113,77 99,91 99,76 101,18

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Peaquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2004/2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




